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:, ' , 'AOàLE~TORES ' .' . J com franqueza~" .. ' •.••. '. . . .' .1dcraçã:;?~ ~l'aH(l.)~ P~'C)y! ) it~)~ q: l ' 
........ 	 '.' . . . . ' ' .' " ... .... .. • . . .. ' 1!\ Querom,porem,!que andmsm~ll- i podermstu'ardeull1a LI!j().Opr l'(1(i ll , 


". .() .· snr. •. Superintendente ·,Mllhi- l tOhuriiildes, ..• .. que, quando virdes ',!UCVOiH vow rosolvCl', como jll o IiZ\" 

".CÍp'aLJ.1ãO quíz'.rec~:mheer() termq"Uill ricotirêil5ochapéo; .trClucndo :l ram mnitos . dos VOSsoH.compaIl h f,j , 

d.....~... .....s.ponsabil.id · .. .e .......e.u .i g-. \\.de .·.. .. ..ei.to., .. se....n.. ta ..r . o·t..? d i~ '05, ..d.e .croal-l.L com urr'!:~) .lI('i:L ~l:~l!•r,é .... . ád.e. ....q.u ..... .R88 ... .. ..... t.·..e~.p 1 ..u~....•. J:un . elIe; 1'.... .
nár,lt,8obre <apubhcldade doCo:m- . .. Diz.emquo portenceIS . a cla5~e ji do-lho o cunho de uma ll\stltulí;no 

..· · 1l1,er~to.,poi..queapt~8de miIn, outro baixa, silllplesmenteJjlorque soi!:! po- \: pouorozit. . 
'.. iá nou'réi;a " feito,.pelo ..C01Mrt,er,c,io Ibres; .' e..pensam.. dispor '..de .vossos :i 
quee.xtorqU1raotltulo~o meUJor- !serviços como sedisBõe de um cão. : . 

.... ..' nát · .. . .... ... _ •.. .., ....... .;' . .•.. .. ll ... . Mas isso nã,o pode c não deve i NOTICIARro
. '. .: '. ' 

, .... '. . :AbaJulaçaovencou,o JesuitISmo. ,continuar. . . " . .' . . il 
· canAh " A .. ', '. '. . .,' ! , ;, ' .•~ natureza fez tO,dos o~l~omells ,; A5scgura-sequo om:.lI:oelni l (h'a,touvictorla. . . 	 '. " ". .. 

. . 	 .. quemosve e quem os HU' 110'uaes e com os meSI"'OS dIrelto5 :' c. . . . . ; :. . .' .' 	 . "' 1" . . " .. ...•..•; <' " ~o • •.. . . .... .. · . 9<' .. .· .. . • .• . .. . .• . ~l .. ... .· ·. . 'illmcollsegulOtlanquCHl' (ll'X(,['(·!t,) 

, O.ara" " ..h . a, '.d . ..a . . ..... ..' ... .pr " .., p ..18 ..... . 'rab. . ..01. . .. .o .. . geneI,t· · I..cte.x, ..O..' n.r . Igllld . d.e, quem . .E,. ' . .cClSo. . (,) .. , l ' a.l.h ': d · ... mte\ 1 (.1f: d"'r 	 . 11·· ·· que. t . 5 li . •...1 US50 1 L' '.,.· .t
<, quo ' az cazo ISSO.. . .. . . ' •.•.. . ' '. para VOS Co ocar no :pano quo me- li' 'L" • ta d' . ' " ,' , I, , 

• ... E . ' .. ... : .-" . .. . d ' ó . ~ . .. .. I , ülll VIS ISSO, pmccc .qu ~ .1 .1 .1 

. , ~,u,yor IlIW ter . ~lrtu.esl-Ilrecela. . . ' . . . ... . halha emnpal~ntro 05 <lois I'XCl'(~;­
gpaes eLS dos meus ". 3.n,o. gO..ll1s.ta. s, '1 ' . E.. ' ,par..a.. · UISO, ..nada ..me. lhm ,na- I t · · ,'., ..1 r ·.d. " . t" J, I ,t' \1 ' " . '1'd ' ... . . l ' ·1" . . . ... , - [' .05 ser <~ .101'1 a UlI es u,t 1<1 "lI. \ 
se .. a .. nc...O .co lUa .e u ..a.. m . .<n.ClI,. do que .. .'.1. t .. ·b . .... 1 . ..\.. 1'1 ,.' e . 81 . ntll. .ss . .na .,.... I,d . alS, .. fi. a ·croal'(todo ,. 'c. . 	 . .' ' .. . '. . . . I .' . . • . • .' '( . ~ nuyu , am enl ospera( a a ('ae:l 

.• •...... . ...e'..p.Ol:tant .. ape•zal.' . d.e~' .uma.. ., .ra1'la?... ... as quo I.:. momento. . 't.. a . . .o, fu~o .dena . . 'LIga..,.0 1J.e .. C'OIUO' 	 . ..' to.dosos mous dIreItos, . caos ho- oxístem em outras CIdade,;. j _ 

. mens do honra, peço quo nos jul- I Numa L. iga Ope. ,)'.aria, vos po- (' 1' · 'I' , .' . " . '. . " 11 . j' . .... . ' : d . ' . . ) a nl1l'anto · o<ro esta ('{)\l('Cll ­
g;ucm, a mlIll.e a o os.' . IdelS, .V.o.r ex.om.pIo., a.lem.. o mmtos . d '. ... 1. ' o 1

Affonso M. de Olivoira 	 !outrosfins ter COIÜ .vantaO'ens u- tmn, o parte .' (C ~muoHqmH r~ I!:! 
' . . ... ' _ ... ., ,0, Oore,t; c, com noutra parte, taY. ()
ima 1ll8t l'1..1Cçao melhor ·· paJ a '\ 08508 , ... . "d " '[,', . 1 ,\'1,1' - . 't k
' filh .. '. . . . . '. ' , . d ' I' ser\lç.() o '\ 19t allc..,l<1, ( C . <!t 1\ os o ,: os .e mesmo para YUr>; po or81s . 

LIGA OPERARIA ,i tci" Um medico, .advogado, lllodicu- " _.­
i: mOllt05 o varios outros allxilíos, m e- : OornrnullÍcam de C. rOllHtadt qm·
II d' . . ' l ' . . 1' ·1 d "d ' a 4a. osquadra l'USsa do Bultic()F 11.. ·a emor:; aqui entren6s, . meus. 'I! u\nte .uma sllnp e8 lllonsa lUa c c 

'. i. aros amigos do trabalho de todo~ ,i 5001'5.. .' . ostí! quasi prOlllpta para Hog'uir ('Oll1 

· (\~ dias. 'li A Liga OpeJal'ia, te1'à natuml~ destino ao Ext.rCIlIO Orionto. 
Vô~, os operarios, lutadore!:! con· ': monte .ullla diroctól'ia, COlllpo~ta de O ministro .da marillha 1'1l~Ha 

:taút;m; . de uma vida ' ingrata o po- i: possoa5 nas quao:.; depositá; confi- urcyomento pa5sH "-lhe-li revi~ta . 
i losa, 50i;, vos bom sabeiFl, UUlas li an<;a e, quo, bemo"tra1mente YOS 

A yanguanhllo lllai'ochaIOya­. ,{i fltos Yic~i.JÍl.as, que vi::(:m~, padecen- li p~·~ ;-; ~tu·á, ~~ntas, iJ,I~aga~:do ,,(~e ,to..c: 
ma, cm a llo'Íte d8 7 do eOlTcnte ,· ' .0 IJ8 horlores da mIBCl'1<t. I ; d,!sasvo~sm; 1l0c0881dadv5, "Lem­

· ..... ,\sociédade vos clOHprey.a o os ,ipenhalldo por fluavisal-aH. a van<;ou sobre .Jojloatulll, ao ell ­
contro das anuH;,adml rnsf;a:;, quc'11\llllOIlS orgulhosofl pensam ter direi- I! Uma das prill1oil~aS preoceupa­


(Ilde vos maltratar. 1; Ç()cs (la L i!!(I ,. dove SOl' o procurar recuaram, illcorporando-'lc ar) ~ros­


0IlULlll~V();j, como si f05~eis um ;;Uilllinnir as yossas 110mb de tra- HO do HCU cxoreitó. 
:tllinial do c}trga f \ V05 dfio ordens li bnlll() )1:18 fabricas, o que, lo de sup- Ofl japOlwzo;,; ocenv:tra111 l1q1\(~l­
eomoqucm trata com e5cmvos. ii por H(' cOlHiiga do I\OHSOS ilLduHtri- la alUoilt,· 

Não , quer01l1 quo digaeH o quo ! ' a() ~ , f"liZl1l ~>llto g'Cl1eroHo:-; '..' amig'os Acredita-50 quo C:,HO 1!\()\'íllh'l\ ­

oOlii;a(~!-l, não !!o~taJlt de V05 ver de ~ do O'l)('r;) ri" . to 0(\cu1ta lima aeçfto par:l o ]>1'< ) ­
I·..... 	 ,. ~ 

, <mbeçfl ttohlto c Hcm podeis rir !; A.-;,;ÍIll, jioi :~, k vando cm COTJSf- XilllO fü flClue de VIa<1i\'ostok, 
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o J~pão ,está trat,ando deeBta~ dcii;de 'pe~Olá~~eglltl1,[O' OjOl"nar4efclaSOCiOdaÜC.· 111 Ü ~i;:al ••.GUIU ·1111!l.f"j . 

belecor . admiuistraç,ão .civil .suá úaq~e .o.xtrahim,os esta '•..... otieia, .a8de ~ yict~lna d6 111:1 at:~C[ll 0 .0 ..lOJ 11" , ..(; " .:.. 

. l..or .. . c ...:l . ..... ... .Z,.... .t()~!::Hlor.fà.ndchuria. . . va .. d..e 3.. .00ts. entra.....aIllc,rnc1r .Uc li no... VIa.T...o . I~Od.l Ig-lJO . (.;I11 P .... ) 1:1 

.' '. tação ,n11 do ,yorre te.. ijComvalllnalmlu:;trlaL : . 
'. Um nndado1'da Igl;eja de Ror":' ... ..'.. ... . ..... ,~.•'I .. ..... ......'': ..,Foralllillll11qüi:i.ta1Jj( 'nte lH'~'~;t : l - . 

". . to";" , proxinlo de J~bridros"ó Sni.;. .'...•. . Em S, 'Paúlo,\:nt io.s ndyoga- ~ dos os Roccor()s JilOil ~ é(),; , t (' JHlo () SI': 
. . Jamcs Stõcker ..~e~ds;fanecido; n?'\1 d?~ realisaritobrevom~T1tc Ulnareu~ :Gollovia]Jo , clepolsd2 al;.?:ll ~llailll\)-

..".' n:dl~Zel,'Xou22 .61hos,.tnnta . netossos""pohtlCos•• ....n.. ...111...ã .. '..c...•........1n>daqllolleestado,......... .. .. s ... .. l..h es • afim·. de ,longo .estadol.0..n .s :l....a .. ... ."''.'.'I.•a.IJ.<l...<do.. . ..lH'osta':wJ;.a<. '~al.. . pa.fisado n.a lda~e de 8...4......an..•... o.8.. ... ' ...... I . ?.. .. o •..•.... o . .......•m... e .or.:....•..... ..010.:1.. .. t.o..... .....3 . (1(>• . .' .' .:l.•g' I.t :al.) . •llll(l..HllI ll 
:HOnta bigIiCtoso l~ · tataraneios. O!trabtl:em da,candidtttmu,!lo Dr" , Fi:! i;r,llJelltl' . h".ie, j:í Sl' ae1}1I 

. filhó, riririlogcúito toni '64 annbs~ 1 CampoitSallos 11 presídencia , da ;:tahclpei(h 
'. ." O que . ÓJ.'aroe que . toda eSBa m epubl1ca, '.prolllOvondn os llleios ' 

g-eração esteve noentQrro. · . li de fazer actiya pr?paganda em fa­
. . . .•... ..' .. ,""'" ." ". . ..:. yo,rdaqllella c.al1(hdl~tum. l · () snr.tiupel"iJitcll\lellte I1nuli­
ODbLauro 'Milller; n1iriistro'! .' .. . .. . : ~ '. . I,cjpaln~eehen do ~1ll", Mi nistro 1.:\1\1 

'. ' . da. Xpdústria e Viação,eorifêronéiou ] ..... Osdirectorios 10Cfl,es do parti- :,preia o telog-rmnl11a sog·nilltl:·: 
., ' , . · no dia ..:IO ·. doeon:eritecomobáráoJdo governista d? . ~.PauloEu·ã(), á .: . SUjH'TiHtPiul{']! t i, Jfllll icijiOl 

do, Rio BraJICO,mJriistro ao F}xte- ~: rospeetintCOnllnisHão contrai, . a : J(mYIL~E 
rioi", sobJ:éMsumptQsToferentes ú.!flldica(;ã(?do nome dú Dl'. Bei:llar- ... ... . l~e('o oCl'it e . ?,r> IIIi1'W;r7" li/! ' ", 

e?~1fltrllCção d~ ?stradade te~ro~M~l~ ;i díno. de?ampos ..para. candidato li :si ':C~TO;, ' flfl,orle('i III1: n:iiS 1/1/ 1' 1/'(1 l i ,.­

delra~l\'Iamore; de .accordo com · o IIprosldoncut .•ela.R epubhea. . . '111/ tlI?'(1 a 10 f tOS os .fI)II '.'lOS . .... 
tn~tadf) .doAcro,úsobrootroéhÓ:! · . O «Di~rio do pmitos ;·) tamhclll . S(tll çlà~'ií ':s., 
da,e~trada.de )01'1'0:-;. r>aulo;...HiO !! lll1'n;ou aquella càndidatura. jIinÍ"tro <10 Portn;.?::ll 
Gra1ide, para a Jiga~.ão eiltreoBra~ : : ..... .... . .• . ." 
lál c a Repllhlica Argentina. . . 'll> Foi proposta, na CapítalFede- ,; . 'relll .exporil:lenta<lo y:.ntn<lc li1/' ­

.... . ' . Ii ral, peranto Ojnizda H".yara do Phora () cOllselhou'o ll1ulltC'Ij>aI,;r, l!,, ­
o deputado Alfredo V[ttellàtcll~ .'Conirnorcio, . \{llia· acçã9 ·. ordiliarià, i! norato Rosa. '· . . 

cioDa permaliccerdurante alguns.!coI1tra .a eOlllpanhia Estrada do ,r 
i.nozescl1l Lisboa. ' };'orro S.Pánlo-Rio .Grnndo,pam ·1 ' . . . 

.. . c . ' '. o fim deserem 'annulados osactos i A O P O V () 
. ,EÜ1 Bolonha, um soldado, apai~ pratiêados. polárl1esma· Cou1pmlhía ::.· '. . 

xOlladopor lUl1à. actríz, deSfedlOU i\L qnantoaúhm<a<;ã() .d080u .capital, :: Este jorllalé ' "OSSO (' :l[l j>:U'l' C' : ' 

cOJltr:" o.lIa um t.lrodo rovdolver ~ue ISÓ}l) o ;dfundmuollto "dde .tor sHlo.1osto :,para dejfen<ler tüdo que ',"os di "O i" 

' aattmglO 110 POltO, matan o-a ms~ ! rec liZ.! .• 0, Ul1g'monta o,convertll o e Ir rO>lpolto. ' . 
tant,móameúte. ~ rocom'ortido >l011l as ' formalidalloH .~ O . bral\(~o o 1l00TO ° ca},oelo.tn­

Osolda<lo, ml1 segu.J.da, tont,)U il da 'loi. ... . - . .• :1 dos 08 que :tqui V\'\'O;11, pcrtOJ)(~ (~ lI-, 
:mici(~tlr-,se . . . !i Teloghllúl~lasdc Porto-Alog~'e ii to a osta ou aquolla .nacionalidu(l:, . 

. 
' . ....• .. . . ' ~.. ' . . " . " . 1IIro..fcr?IIl .•qu.o.. h.'aeas6ou .0 elll. prostl~ ~ ellcOI~trarão lIé~ta~ . co.lunlllas ap1.)\ <> 

. ..lJm Jornal do An~awllas notl- Imo no-gl:::111cloll~c . . f, e do~oza de sous dlrmto,;. . 
("lU, qUO,110 Alto Jurua (Amazonas) '\ " . . .' ~- . . :; . E, ao mesmo tompoque o"ta 
l~tnl)[lnoiro (ee~~,(») ~J fiu'inha (20 I v Noticias rocontogdi;r,~lll q;lC. a :\ f()lha assim prct~ndo ag-.ir, rlosl;ja 
litros) cU8ta 100:;;; { Jllla garrafa de IICamara dos Deputados nogara 11- iique vos o Povo, lho COllslIltae>-l pO'i ­
\'illho virgolll comnllim()$; uma 11 COI.lça para SOl' procossado o dr. ~ sa .dia permittir-:Je elo guiar-vos 
g:arra.Et do agm~~'dellto ,:10 canua 3$ 11 Barbosa Li _l~ a. i! no camill~o da maior ill~true<;ão (' 
\\111 lItro. de fOl.J~/) 2:;;:)00 ; um de -.- . i. na conqUIsta de . todos OH llLJho­
:m"ozi\$, um hm 800$. " Pre~umo~so,IlO RIO quo aCa- i!ralnolltm, quO\'ús .<: .dado roalisar.. 

nmra nao tomara conheCUllonto da ,i O Povo deve tazer-so rcspCl-
Em cOllHcquollcia elo roubo de 1 denuncia quo lho foiapresentadn. ;; Úu·. , 

ustariJpi.lhas, Im dias . verificad~, ° pelo Conselheiro Caú~ido de O1i" oi- :i O Povo uão deve Slll~ lllo tter-~(' 
fir. mmlHtro da f(l:'"cnda dotcl'mmou ra contra ° sm.Prmndentoda Ro- i: á imposiçM, porque, quando so sub­
a substituição das qU? eircula\'llm pub.lica., devid.o a .não estar ella tlllottc_~l.()S ~al'J:ichos dos illtel'cssa­
por outras novas, aSSllll: . dondamollte lllstrmda. lidos, torna-se co\'ardo o miseras.e!. 

As de BOOrs. c ] .000 Ho~ão . . .. . 'I . O p~)vO devo tor opinião c til-
cor do telha, fis do 4$ vorde aZClto- ATA(~ITE.- Segunda-fClra a Jl()lto, 1, zor Hontlr as Huas v())jtades. ." na, as Ué G$violota ° as de 20$ ij ostandc) do palestra 4, púrta da sédo :1 Ningblülll para viver, tem JWtt'S­
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sidade do· lwmilhar-sê~ desuppor~tO<los ·. ~ \~6~o .· tratam com despre- ;i P E R F I :; ftJ~lI xt~. ütl, . 
tar desaforos. ' . ..' '. ' .• ª. 'I 
. '" Deve~~e, naturalmente; ser o~ zo.,·;N'eirvP?dr~ser de o . 0.na1 
bediente ' ti ·rêilpeitad6r , .ma~, easa porque(lh~lr~~al:e ".j. ieemo . ' . J !l/Ia u eio d/.is.balldos dI) So!'i, • 

. obediencia .e r espeito ríl,inca devéiri '. :Elss.etyposomal, . · el1.am~~o, <e : Sc1'- ) (OJJW fOI ,I ÜCCllltW!U .... 1''' '/. 

e~oga,r ao .ponto de parecer covar'"'peiordQ~ue atupere~l e,doqtlc :Da'l~te . . ... ..' .. . . 
dIa. '. .... .. '. .....• '. · > alepra. < .•... ·· ..f '.. .. . E alta, <!1LtlS11l01'e:1WcJarn; o"h"" 

e . . . Soffra o 	 . .. .. e.m .• .·•·• ~.....'.' o~an . .. . .s .. . ' . bec . es .o 'e igra.1. . ,ç. .. .,., . ce1 /• .(/ -..'que s..Offr.çrO~ hóm .. .11..· D ... ~~ d.e .ua .p .a .e .rl. lde q..u. . ....di'.<.1 .....•a1l. .,.' .).0:'<; .1. ' .1'. '.'.
deve ter orgtilhod~ .sua ' mdepcn~ ~ o. vm'usdamttlga Infame. .~mellw, vo= (~ mfJl'(' a IT'()IIW (II/!:JIf . . 

. .. ' deneía, poi'que, 'ao cOl,ltrario,·eHeé .. .. )!Jlle ..éo porpetuador de Iska~ l f}estos fidal,gos, e, .Ji O d ctnsar, c u" ,7 
.... indigno da: ·vida,.' •.....' ... .. . ... .. Itiote,esobreanegridão dessa aI- ~ cinhapendidaprll'a o l«do ('ll l r' 

;;. .... ...' .. '. ' IJm P()~9Jnn:iB ·. ou : ní~nô8i?de- rmaéque .Junqueri~ disse que '. so-\\pouco pa1'at'Nc, bcll(l, ;il/,/t,) (II/n­
.•'. 	pendol1~e; 7qu~~eJa : ~lbYo 'édehca:-, breqm nlOl1turofananodoa. · .' ~ ma!. . '.' '.' . 

do,f1mlgo d~. or9-~~.e . dotrabalhG; '. ...., . • , ... .. .\ ;~ j li Retratista. 
q\lcande de. cabeç~ ao alto, Sem " ...•~ 

.t~mer .a pessoa neIlhuma,éoqtie ! UQ . tcú amigo li 
n6adesejaÍpos, paraJeliéidaden~8c I' Gusmão; 

' 8a; " .. ' '. . 	... ... . . ,li .' 'i 

I' Nasce. E um "agido 1ll1p0l'ti­
, -:. 

'. ".< ..•.•. < .••.... ..... 	 ...·..]t , Theodureto Bueno Franco-TrOu- I\1 ~:~~i~: a1f~u:si:~~~r~le~-i~~~l~~'~:::~ 
CAR'P A ..ARE R"l'l\ !xe-nos a sua despe4ída, por se- ~ sangumeas mancha:: "estmnpand(; lt 

:cruir para Curityba afim de con- !\ Dor. Unctuoso e fotu o pequelllll f ' 

. . :rinuar seus estudos. '1 Icranoo. Tambem, amanhã, t~)f:1S "l'­
. .. .. , .... ......1. .Bôa viagem ao distii1cto ostu- ~ rão as suas cren<;as. 

'. . Ténal·~zão.A s~íedadeseéor~ \' danto. . :1 Cresce. Cinco an1l0s :f' lll : Pass:l 
rompededlaparacltu,·Oi na mar-:- ....•. ..... '.. 

1
~'apida a. anrôra <la n :ntura' o dn:1

eha em que vamos nãoficarápe';' A L F I N E T 'A DA S ,mnoccncm. 

drá sobre pedra. •A demolição s.ed . li Ciuco a11110S . .somell t~! .. . E 

CÍ'uol 'e .oe~terminio coqlpleto e uni- I . U~ .cOllEielh6: lUa nos labios da creança-ó tri!ito fá­
versatAdegradação dos homens . - Por favor sur. Fhlano, não se Italidade-se entreabro () 1'i"o da mOI1­
lnanifesta-se em tudo e por todaa ,n)etta a anvenar as phrases desta ll tira eda hypocrisia. . ' . 

par.te. A ·.lutapela. vida .desfez o !secção porque ao . contrario custa- I. Agora ...está nos qumze. •. .\í\·,: 


s.. en.til.uento .e . ld. de. TOd,aS. .. ...S!I.lh.8.. caro. . ,.. ' . 	 . ~ luz, . elas . lll.usõcs.AlI:..... d le.a ..a .. a 	 IBO? .a .l'os..e .
profiHBôes corromperam-llo; E pre- I, . /* .' .' . . bnlham d0l8 olhos negros. Ah! (' 
ci.so ser-se bajuladol' csel'vilpara' ~ . Entre rapazes: ..... '. . ..... ... ' ;I!~anlor q~c lll~.chama. Coh'a~nos pa-
Vlver__se; ... ... . ' . \i---Ora, meu caro HenrIque, tlra 'l ~aonmOI, C?IIamo8. E no \00 da~ 

. E q.ueposi~ões . miseraveis,gro- 'locavalloda .chuva. EUa nunca l, lllusões .a ."1da se eXllltano lodo (1:1 
tescas C nOJentas, a desses homens li P(ll1S011 em você. ' .' il corrn~~,ão . . . . ., . 
(pIe vivem a .bajular! Eu os tenho !~ Então" Heitor, a coio não pega ~~ . Cmcoenta annos. ~ . os film,hos 
conhecido ferozes e servis . Hontem, if o namorico? .'seguem o mesmo cammho. E!;ta d,-, 

, ,' , 	 "i-os ladràndo sobre unI ' irtitnigo ii - Ô Pingoc, os doces estão demo- l.cabelloB branco;;. A eXIHtench t(~i 
cordealo distincto que jàlhes hou-11rando.Tambemo fe\jão, a ' carne toda um rosa1'1o de erros o Hoffl'l­
'wra soccoridó . a fome do lar. H :6 II seccà ·.dstão caros! mentos. Não importa, na!; vaseas da 
poí'em,si O inhni(ro de apouco a u não é de ' ver que o bom do agonia, eUe se volta conl saudades 
g'olpes de talento"'conquistou uma li Ulyssescncontrou'virtudes no som para a horrivel "ida que vivou . 
Ilosição em que se Balienta, .então, li do phon-6-grapho. . 
ocnxovalhador, o apopletico offe~- I! . O Ortiga matu~ndo: . I. E XP L !C ,\ ç Ã ci > 

nor, torna"'se canalhamente .servIl, !j - Mas que homensmho maldadoso. · O Commcl'clO deixa da appare­
adulador .eempertlliente, 6, como li No que usa nisso cuida, hí diz .o cer com o mesmo titulo para attell ­
llm . cynicoquc e,põe-sea beijar a :: adagio. . der ao pedido de pessoa que muito 

. jllanta d~ pessôaque o/fendcra, of- !! Numa roda = . .. lhe merece e não porque, como . S(' 

f.'ltecehdo-:-lhe a gangrena do sua !!- Aquelle rapaz é inconveniente. at!'soalha por ahi, não possa COllti­
dedicação e, ésperand.o o momento :: - F ois. sim, respon,deram, tn.lve: te nu~r com o seu primeiro, nome. 
para novamente trahlr. [escreva de pé espazado. A exturJ;ão dcu-:-se, porem, o eo-

O 	 bajulador e c0rthecidopor t Oraga. digo penal os tem em "ista,
' i 
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' ANNUNÚIOS '. · J.OSÉ .~ " ... ..u ACUj\J)O ' 
~;rua C~nselheirol\rtlfl"H " 

.. . ' . "" '" . . ... '. ..... ..... .... Comm1lniéaaó.~ü:IlS (i'J/íi"!jo.5 t' . 'ATTEN' C"0I '...~lre9u,ez~s :qu,~ ac(dlO,dc . fCC(,l)f!/~ " um 
.	 ' . . . . . .. ' .' '.. .novo'sortimento de:Jwlilos, CItW'/I!".< . 

. . ' ...'. .' .• . ....• .' '. . 11. • . .. ...~. . .I;d~·;!~ajl:~:;~n~,(:!,/i)tlÍl:m'SO-'fWII"~' 
: ' . . . . . '. ada b · · ' . _J ' · ·· · '. . . .. . t·· . • ' recrsa-se de . wmILilU!j)illf], /l,' d p ··d · . I"p

. '. . N'esta bem mont . e ·· em acre ttua.a .. a a:na enco.n l'a7ncSe . di< .. 14 ..... ." . . . '. 
todos os dias p. ães !"escos de diversos tarnanhos, li ' ..q1.w.l.id.. . ·.lc..les.'.,... .. é.. o...111,0.. .1...... . ' ... .'le. j'.?..c .(. ~. _. an1.W. 8. . ' . ' ..0.. 	 '. . ... . ' . ' d' l1 . ' b l ' h ' b ' : " t .'. l' . .. .. n iJrmo.r;oe.ç nestn . t IJjJ(lIP'!('""seJ~ de fann,ha, e mlW.~o e centew, roscas; o ac as, l.ÇCOU;,o.~,ns- . .'. ~7tiá. ' · ". . ~. : ' 

.cout111hos,e dwersas qualtdadesde doc.es.: eBoJft?o~s. Atetrws (!Ir 0""'1 '.': 1 '. ' .' . =~_ .". , 

· 1)1)$ etc. etc. B .O M . ..E . '..B A R A ~ O 	 ... . .. .... : ... .. ~~~ - ,;:.". ". .i/)~.::; ':;.'...jI~:: ::•• . . . . .. .. ;~ . . t. . t.'.}.'t'.''.e..i;1c }.
86 na padaria de: .' ..... .' . ·· 

p.. 

. aprendera ade t!/PO!VaplJic I. 
G uilhe1;mé Zillnian;n. I.' .. N'esta tiY}J0.'lmpltio. . . . .. 

. . ' ... Ru~..'do Meio ' . ......... ..... . ....1·.·. · . . . . . . 	 MARCKNARL\ 

.'. .· ·~ · · ·· '- " '-· '1' .DA'"D' E'"'.'S:....•···· ~N0 V	 . ·· lãO~P~~~~~:md:ed;;~.~~i~~~::e~~~;:·;~~r~;: 
· . . .. .... '. . .' . ....... '. .... J..... .'. \\ :~7~:i:' de negoCIO e COl IHt1'l1t' C av <l" 

.. .. .. ... Esta tYPQgraPh:~apa1·tiçip(i(lfJSSeU;~(lmi.tlosejreglteze.~ q~/U' )'e...- )I . Recom:ndl:-~e~:i. Ü.zcr obra:'j S':lraIl­
· cebé~ U m, .gr: ~1!d'e!!o.rti1Ifent~ de"JJr:Péis, ~1)ÍJllo1)::aYa, -17-tft01'i(t, . '.ptJ:'a li tlndo-:~c •pcdcwao e l:r~)I~lp~I(l<:::. 
o,tJiC~9'~' , xaxb·ez,tar}ado;jm(lta-bo?·mo,'fatJelao!lzndoschro'llw.~, cartoes C ~t I los Ot to. h. Le i I 111" 

,'.': ' ,. qé?)isi fd; '~!l pcn'/icipações, fie casamentos e na,~cime71tos,pa1'auw(;(1,~e l ' ALFREDO NAV.\TdtO 
..'........... ... .........: ......1Í'~()Ç .~ s; Adp'bs .de.c07·, ·..de .ped1'a,papelt~lagarça; . ·. l(1),/:o,o5 , peqne'/lf.l.s .ci PUl'ticipa ' quo 
~' ..'. ....•...,~.(;r?n<fes:" ., tintas .prçta.çe ·:decores,can1!etaf,perinas, .Ün~e i:ros l'ar(l,ps~ íi i'eecbcu grande 

. ....... . crzptorzos, colchetes, cademos .escolares, lzvr()scommercta4s, etc etc. " .'1 sortimento de 
.<...'•.,. ... ..,'.. .'.Nestatypog.,.apMaaprQmpta~se. cOllipromptid(~o .. C}nalqnersl'.)'- :. cul<;ados, collarinhos, punhos . etc-. 
. . .. viço c01ícernérded m·te• ... .... .. ". .. ... . .. ... . , . l i! QuelU não comprar !lO Nayat'l'o 

Rua Con selh e~ro Maj l' a 1I não tOlllgosto. . " .... 
.~ . . Ao Nayat'l'o minhagonte! .. 
li Tudo ulli é bom e barato! 

11 SALAo DE BARBEIIU) 
~ ~~Luso-lha:: ileil'o---- . . 

li. 'l'enh(~. ~ ho~r~ de ' co~n~!~~II!~ar 
iaos mous freguez.os o as bx . tl ­
l
i	milias. que acabo do rocobor um \,<l ­

riado C completo sortimonto <10 ox­
Te1nalw)11'~e a,~a~ ' .bengcdus,etc. tl'actos, pode al'l'07., oscovas, 01006 

t"lsf'a,çãode .... communicar. Tendo sempl'e 11,)/1 e- Ifinos, agua pará cauoHos ° bom as­
(Ir) pnbl'ico em geí al/~ norme .stockem 1'e.lo!Ji- ,isim artigos para ·toilotte, como so­
(.' ,~ Ex17li5. j(.t11~ilias qne Os para pa~'~de; 1)(17'~ 11 j:~m: thesouras lh molas, '. C relll(' 

· (i caba dr. 'recé1Jer di?'ec- bo!so, .e bem o.~.çZln os (/UUS li SllllOl1. otc. etc. , 
ímhenteiún >vuriádôe aJant(~dos DESPERTADORES :1. Trabalhos g'urulltidos e com per­

'('I~ié"5Ó~iimento {leol>- . ApP7'ov~;t(/, a 'occa.siao l/feição. .I.M. F I.: I'I'Ú)'{J 
.:I'Ctos prOZ)l'ios pàrapre~ par.a.wnvl~ar (W;\ s.e?I,.~ ~. R u a C Q n ~e I11 e í l' o l\Ia f \' a 
:; ont l) ,~, como sejam: Pitl­(/,))/1998 (.! j'l :e!Jne::e,ç 'iCll1.lt :1 J' O 'E(, K R {T E ('. P I:> 

•• . . 1 . 1 1 . I • S" ! J.lo'.. \,." ! ' im.~, brincoS, Broclies, V1szta e'ln se.n esfuJeeCl- ~ " " 1" I>' . 
(: llotoadú1'us, c01' rentesj 'mento. !1·1 1 u,t (0.r1l1ClpO 

. " 'l'em gTando. S()l'tll11ento. do SUl.J:t-
Jr .1 ' . b 1 'd 	 tOE! para Homens, Sonhonts e cl·i:U1­·	 cno,e pal' .preços em ?'ec UZt os 
' . . Ver pll1'a c1'("r 11 ça8~~tc. Pres().~~>ar~i~'3i_Il!.os~__._ . _ 

~ TYP. DE AFFONSO DE OLlv~m.~ 

~' ( 
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